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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação de uma variedade de recursos matemáticos, 
sendo que os princípios algébricos se destacam como uma parte fundamental desse processo. Esses princí-
pios são classificados de acordo com a complexidade e a abordagem dos conteúdos matemáticos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é o que proporciona o desenvolvimento de habili-
dades cada vez maiores para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.
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Noções de Informática

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear
Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir
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Conhecimentos Específicos

Bases Legais para a Prática Pedagógica na Educação Básica
Com a aprovação da Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o dia 20/12/96 assinala 

um momento de transição significativo para a educação brasileira, o Chefe do Poder Executivo sancionou a Lei 
9.394/96, denominando-a “Lei Darcy Ribeiro”.

Assim, a nova LDB, ao estabelecer a finalidade e os fundamentos da formação profissional, utiliza a expres-
são formação de profissionais da educação e, mais adiante, refere-se à formação de docentes. 

Para melhor compreensão dessas expressões, utilizaremos o entendimento de Freitas (1992)1, que nos 
parece apropriado para isso. Segundo esse autor, profissional da educação é “aquele que foi preparado para 
desempenhar determinadas relações no interior da escola ou fora dela, onde o trato com o trabalho pedagógico 
ocupa posição de destaque, constituindo mesmo o núcleo central de sua formação”. Portanto, não há identifi-
cação de “trabalho pedagógico com docência, (...) sendo este um dos aspectos da atuação do profissional da 
educação”. No entanto, ainda de acordo com Freitas, há que se reafirmar que a formação do profissional da 
educação é a “sua formação como educador, com ênfase na atuação como professor”. 

Dessa forma, a Lei coloca como finalidade da formação dos profissionais da educação atender aos obje-
tivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase de desenvolvimento do 
educando. 

Assim, criar condições e meios para se atingir os objetivos da educação básica é a razão de ser dos profis-
sionais da educação. Formação com tal finalidade terá por fundamentos, segundo a Lei, “a associação entre 
teorias e práticas, inclusive mediante capacitação em serviço” e “o aproveitamento da formação e experiências 
anteriores”, adquiridas, estas, não só em instituições de ensino, mas também em “outras atividades”, que não 
do ensino.

Práticas Pedagógicas e Docência
Afinal de contas, o que é uma prática pedagógica? Talvez essa pergunta seja muito frequente entre alunos 

e professores. Percebe-se, em suas falas, certa tendência em considerar como pedagógico apenas o roteiro 
didático de apresentação de aula, ou seja, apenas o visível dos comportamentos utilizados pelo professor du-
rante uma aula. 

Dessa situação, decorrem alguns questionamentos: 

A) Prática docente é sempre uma prática pedagógica? 

B) Existe prática pedagógica fora das escolas, além das salas de aula? 

C) O que é, afinal de contas, o pedagógico? 

D) O que caracteriza uma prática pedagógica?

Essas similaridades são mais bem compreendidas a partir da diferenciação proposta por Carr2 entre o con-
ceito de poiesis e o de práxis. O autor considera que a primeira é uma forma de saber fazer não reflexivo, ao 
contrário da última, que é, eminentemente, uma ação reflexiva. Nessa perspectiva, a prática docente não se 
fará inteligível como forma de poiesis, ou seja, como ação regida por fins prefixados e governada por regras 
predeterminadas. A prática educativa, de modo amplo, só adquirirá inteligibilidade quando for regida por crité-
rios éticos imanentes, que, segundo Carr, servem para distinguir uma boa prática de uma prática indiferente ou 
má.

É preferível considerar esses critérios éticos, a fim de distinguir uma prática tecida pedagogicamente - vista 
como práxis - de outra apenas tecnologicamente tecida - identificada como poiesis. Assim, realça-se o pres-
suposto que será o fio condutor do texto: há práticas docentes construídas pedagogicamente e há práticas 
docentes construídas sem a perspectiva pedagógica, num agir mecânico que desconsidera a construção do

1  FREITAS, Luís Carlos. Em direção a uma política para a formação de professores.  Brasília, ano 12, nº 54, abr./jun. 1992. 
2  CARR, W. Una teoria para la educación: hacia una investigación educativa crítica. Madrid: Morata, 1996.


